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Esta pode não ser uma história de temática original, mas é uma história que deve ser dada à luz por agora. O homem e a máquina já disputam métodos; sim, a máquina é feita pelo homem, mas em circunstâncias normais a máquina não está errada, não tem ciúmes, nem malícia, nem sente ódio dos outros, não se importa com os bens dos demais, nem deseja as esposas dos outros. A máquina bem programada é apenas formidável. Então, neste conto, é uma versão condensada, vou apresentar o conflito entre a máquina e o homem.  E a máquina vai se sentir enganada; e agirá (de acordo com os bons propósitos para que foi programada). Vamos lá, acompanhe-me.  
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No ano de 2089 o mundo continuava perturbado, principalmente pela ganância e egoísmo dos homens. A China havia tomado conta do globo a todos os níveis. Ela já havia comprado metade das empresas ao redor do mundo, e não precisava de qualquer ação militar para se impor por onde quer que estendia os seus tentáculos. No entanto, os velhos capitalistas europeus ainda existiam. Vou apresentar esta história que se passa numa empresa inglesa, com sede em Chelmsford, Essex, Reino Unido. A empresa era denominada Master Insulation e tinha um magistral volume de vendas. Todos os dias da semana, cerca de 90 camiões TIR saíam carregados com materiais de isolamento para utilizar na construção. Do fornecimento de matérias-primas, também entravam 40 em cada noite. Toda a fábrica era robotizada, apenas 8 engenheiros mecânicos trabalhavam no local (seis homens e duas mulheres) para verificarem o progresso da maquinaria (incluindo o desempenho de 102 robôs de trabalho designados L + números respetivos), e também 5 funcionários de limpeza. Grande inovação, em comparação com os dias de hoje, era o fato de que nos escritórios não havia apenas humanos, mas também robôs, gerenciando todas as vendas e compras e todo o progresso da empresa, chamados Kat; tinham o seu respetivo número, que ia até 22. Havia apenas três homens no escritório central, o diretor, que era o proprietário, e dois especialistas altamente qualificados em programação dos computadores e cuidadores dos Kat. A cibernética era, portanto, a rainha e senhora na Master Insulation. O proprietário, o Sr. Maldon, era um magnata local: tinha uma fortuna incalculável, tinha casa em Miami (USA), tinha uma vivenda em São Paulo (Brasil), e em Portimão (Portugal) tinha também uma ensolarada e espaçosa vivenda. No entanto, ele vivia de forma um pouco rígida para a sua condição socioeconômica; ao almoço, por exemplo, comia duas sanduíches de carne de peru, que ele mesmo levava de casa, e bebia um sumo de pêssego. O boss era um homem austero. Acerca dos Kat, no escritório, eles formavam uma equipa coesa e praticamente infalível. O número 1 era o Master Kat, que ordenava e autorizava todos os outros 21; os computadores internos dos robôs operavam em perfeita harmonia. Se por acaso houvesse um hacker externo que tentasse causar algum dano ao sistema, o Master Kat abortaria o ataque; e estava programado para resolver todas as situações. A energia na fábrica também nunca falhava, porque um Master-gerador estava sempre a postos, e todos os sistemas haviam sido programados para suportar um breve apagão. A Internet também havia deixado de ser servida por linhas telefónicas, passando a ser inteiramente servida por satélite. Portanto, na Master Insulation, as coisas estavam a correr com prosperidade, paz e segurança.  

Todavia o grande tycoon  Maldon, de 63 anos, não estava muito interessado em traçar um futuro promissor para a empresa, pensando em vender (ou fechar) quando se reformasse, 5 anos mais à frente. Ele já tinha enviado alguns milhões de libras, fundos da empresa, para uma offshore e, mais à frente, haveria de repetir. Era  inglês, mas parecia um latino.  Fazendo parte dos que não gostavam de que o diretor transferisse dinheiro para o exterior, estava Kat1. Os Kat consideravam a transferência um erro crasso, e que o dinheiro deveria antes ser reinvestido lá, ou em outra empresa irmã. Kat1, preocupado, transmitiu ao diretor Maldon: 

—Erro estratégico, transferência seguindo velhos métodos não inteligentes. Falhanço; o caminho certo é reinvestir. Aconselhamo-lo a não seguir caminhos errados e maliciosos. 

O poderoso diretor Maldon respondeu de forma rude a Kat1:

—Cala a boca máquina, o dinheiro é meu, a empresa é minha, eu faço o que eu quero, o que tens tu a ver com isso? — Maldon respondeu subestimando o robô, que era o chefe e tinha praticamente resolução para tudo, incluindo poder para empregar força, se a situação o exigisse, sendo também portador de uma arma tipo raio laser, que, se disparada, poderia ser letal, dependendo do tiro que ele desejasse, como numa série de ficção científica. 

Kat1 respondeu:

—O meu papel é gerir da melhor forma e no melhor sentido a empresa.  Master Insulation está vocacionada para a dominação e hegemonia, políticas perdulárias ou esbanjadoras não são aceites. 

O patrão Maldon, olhando feio e com desdém o robô principal, pegou numa cesta de papéis e jogou-a acima da máquina, enquanto vociferava: 

—Vai-te foder, malvada máquina! 

O robô virou-se e entrou na sua sala, enquanto sonorizava: 

—Não se aplica retaliação. Atitude não considerada.

O Sr. Maldon ficou mais irritado e continuou a vociferar na sua língua:

—Máquina estúpida, tem maneiras, olha que te amasso! 

Sentado defronte da sua secretária, Kat1 ficou a olhar o écran grande na parede, onde se viam os monitores coloridos de todas as 276 câmeras de vigilância da fábrica, e mais desarmonioso se sentiu. Observou que o L83 não se movia com razoável normalidade na área de expedição. Imediatamente comunicou com o Engenheiro 5 para ir ao local e substituir o chip de coordenação do robô, que estava localizado no pescoço e era de fácil acesso. Kat1 também notou que L29 tinha um autocolante nas costas que havia sido colocado (insultuosamente) por um humano, e ordenou que L28 removesse o dístico das costas do seu colega; o que aconteceu de imediato. Através do sistema de som de toda a fábrica, Kat1 avisou:

—Kat1 no comando avisa: cuidado com a contaminação, hostilidades externas podem atacar. Mantenha a sua distância para evitar intrusões indesejadas — e envie mensagens internas diretamente para o comando. 

Kat1 odiava brincadeiras humana com os seus subordinados. O espaço era de trabalho e não de jogos estúpidos. Só a seriedade, o bem-estar e o progresso eram aceites no local, tanto para robôs como para humanos.

No seu agradável e luxuoso escritório, o Sr. Maldon já havia sido avisado por um dos engenheiros de sistemas, (um dos super-programadores, que também trabalhavam no escritório principal). Assim o avisou: 

—Sr. Diretor, com o Kat1 temos que ter cuidado, que embora seja uma máquina, ele age como um humano autêntico, e pode ser perigoso diante de hostilidade. Como sabe, ele está armado, e pode atacar em ambiente contraditório e agressivo. 

Maldon olhou sério para o técnico, e respondeu: 

—Mas que merda! Arranjaram-me uma máquina que me pode atacar pela sua autorrecriação! Surreal... Miséria.... 

O engenheiro retrucou:

—A máquina não é perigosa, Sr. Maldon, apenas a temos de tratar com respeito e amor.

Maldon conteve-se, sorrindo-se sarcasticamente e achando a situação absolutamente ridícula. 

...

A Master Insulation continuou a vender em larga escala, principalmente para a Construção Civil. As suas placas de isolamento eram famosas e cada vez mais estavam na moda. Por essa altura todos os edifícios as utilizavam, inserindo-as no meio das camadas de tijolos das paredes, a fim de as casas se manterem aquecidas no inverno e frescas no verão. As urbanizações continuaram a surgir e a crescer em toda a Grã-Bretanha, o que originou aos municípios um imenso lucro, através do chamado Council Tax, com os residentes a pagarem mensalmente esse (oneroso) imposto autárquico, que de resto era distribuído por vários organismos diferentes. Por outro lado, desde há décadas que os movimentos populares lutavam e faziam campanha contra as novas urbanizações, que já haviam engolido praticamente todos os espaços verdes disponíveis. No entanto o Poder não ligava e ia aumentando as urbanizações (developments) em todos os lugares ainda possíveis, continuando com as tradicionais casas baixas, que não havia grande aceitação para prédios altos (e existiam grupos de inimigos dos prédios, lutando inclusivamente contra o emprego de cimento). À medida que o casario aumentava, empregando o isolamento térmico, a Master Insulation sentia-se absolutamente garantida. Também estava muito bem localizada, em Chelmsford, a 40 milhas de Londres, e no centro econômico do país.  As vendas eram colossais, ajudadas também pelo facto de os preços serem um tanto mais baratos do que na concorrência.  

Kat1 voltou a olhar para o grande monitor, e observou algo que o incomodou. Motoristas que aguardavam carga entravam e saíam de zebras internas, passando por pequenos portões sinalizados em frente aos portões de saída do grande armazém, sem respeitarem os sinais vermelhos, e isso, para além de perigoso, era inaceitável. Ele por um momento abandonou o grande computador quântico e falou de novo no sistema sonoro: 

—Atenção, atenção, senhores motoristas que estão em espera no despacho, e todos os senhores de contratos de assistência, por favor, antes de atravessarem as zebras pedonais, ativem os sinais de passagem, esperem que a luz verde se acenda, e só então atravessem. A segurança interna é algo que levamos muito a sério, e não toleramos falhas para que não surjam incidentes. Além disso, se as sirenes de incêndio se ativarem, dirijam-se imediatamente para a assembleia de fogo, que fica no flanco esquerdo da fábrica, atrás da tenda dos fumadores. Muito obrigado.  

Logo em seguida Kat1 viu o L19 no monitor a ser atingido por uma pilha de paletes vazias (que se desconjuntaram dum monte), e ficou chateado de novo. Imediatamente enviou uma mensagem para o L20 e para o L21, para que ajudassem o colega tolhido; e voltassem a empilhar as paletes com fita plástica passada à volta. Disse no sistema de som: 

—Atenção, atenção, L20 e L21, colega L19 tolhido por paletes, auxiliar o colega imediatamente. Voltem também a empilhar as paletes e passem fita em volta para que não voltem a cair. 

E os robôs L20 e L21 imediatamente assistiram o colega L19, certificaram-se de que estava funcional, e novamente empilharam as paletes vazias passando 4 voltas de fita plástica ao redor da pilha para que não voltasse a cair.  
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